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“Uma mulher  
no meio de um 
vulcão não era 
algo que se visse”

Em setembro de 1957, como teve co-
nhecimento da erupção do vulcão dos Ca-
pelinhos?  

Eu soube do vulcão por uma notícia de jor-
nal nas escadas do aeroporto de Lisboa, onde 
tinha ido levar um grupo de colegas estran-
geiros. Assim que li a notícia pensei  que o vul-
cão tinha de ser estudado, por isso fui logo a 
casa do professor Orlando Ribeiro mos-
trar-lhe o jornal e disse: ‘Temos de ir o mais 
depressa possível porque é um vulcão sub-
marino e pode desaparecer’. 

‘Não vale a pena ir’, respondeu, mas eu 
insisti até que ele acabou por dizer que sim, 
mas com a condição de que tinha de ser eu 
tratar de tudo. 

Nessa altura eu era professora extraor-
dinária, o que se hoje se chama professo-
ra auxiliar, e havia grande dependência do 
professor catedrático, por isso eu tinha de 
convencer o professor Orlando Ribeiro ou 
então não ia.  

E foram os primeiros investigadores 
a chegar ao Faial... 

Chegamos no dia 5 de outubro. Fomos 
num avião militar e depois num navio de 
guerra e chegamos ao Faial no dia 5 de ou-
tubro. 

Quais são as primeiras memórias que 
tem de quando chegou ao Faial? 

A primeira noção foi ainda na ilha Ter-
ceira, onde cheguei num avião militar e pela 
primeira vez vi o vulcão, ainda no dia 3 de 
outubro.    

Só depois fomos de barco para o Faial, 
onde tudo o que era carro privado e do Es-
tado estava a levar a população para o ou-
tro lado da ilha. Então apresentaram-nos: 
‘Estão aqui estes senhores, façam tudo o 
que eles disserem’. Claro que quando ex-
plicávamos [à população] que tinham de 
sair de casa, porque ninguém sabia o que 
ia acontecer, as pessoas diziam que não, que 
a casa era delas e que não saiam de casa. 

É claro que quando o Governador disse: 
“Vocês vão para casa dos vossos parentes!”, 
eles já foram.  

Em termos científicos, como foi a esta 
experiência? 

Foi um espetáculo, uma aprendizagem fan-
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tástica. Primeiro porque foi a primeira vez 
que vi um vulcão a funcionar. Sabia teorica-
mente bastantes factos sobre vulcões mas 
nunca tinha visto um, por isso uma das coi-
sas que eu dizia sempre aos meus alunos de 
Geografia era: “Vejam. Aprendam a ver”.  

Foi isso o que fizemos porque os instru-
mentos de medida que consegui arranjar 
foram poucos. O termómetro, por exem-
plo, só media 300 ºC e a lava estava muito 
mais que mil.  

Foi uma visão fantástica, até porque outras 
pessoas associaram-se. O primeiro foi o co-
ronel Agostinho que estava na ilha Tercei-
ra, depois o engenheiro Frederico Machado. 
Uma das pessoas que deu uma colaboração 
muito importante foi o meteorologista lo-
cal que nos ia informando sobre o quadran-
te do vento, de forma a procurarmos o me-
lhor ponto de vista da ilha para podermos 
observar o ilhéu novo.  

Que influência teve este vulcão na for-
ma como a sua carreira evoluiu? 

Brutal e com impacto humano mundial.  
Eu estudei assuntos em condições tão ou 

talvez mais difíceis que os Capelinhos, por-
que eu estudei em toda a área portuguesa do 
Brasil a Timor e sempre tive situações um bo-
cado complicadas, mas nenhuma teve a re-
percussão dos Capelinhos, nem a Índia. (...) 

Uma das coisas que mais me emocionou 
na estadia nos Capelinhos foram as quedas 
de cinza: num dia extremamente lumino-
so, ao meio-dia foi preciso acender as luzes 
em casa, tal era a opacidade e a quantidade 
de cinzas. 

A outra foi o vulcão em si que tinha explo-
sões brutais. Eu lia sobre estas explosões, mas 
vê-las é outra coisa. 

E isso foram realmente duas experiências 
muito interessantes e que me fizeram medo. 
(...) Outra situação que me impressionou foi 
estar na crista do vulcão a filmar para o in-

terior. Eu sempre liguei a fotografia ao meu 
trabalho, porque há eventos que se explicam 
por palavras mas que são outra experiência 
vendo-as.  

Quando apareceram as maquinazinhas de 
filmar, eu usei os filmes porque são uma for-
ma ainda mais natural e autêntica de regis-
to. E isso foi uma atividade que tentei fazer o 
melhor possível e que foi impressionante: 
sem ter prática, andar com uma máquina de 
filmar por cima de um vulcão...  É engraçado 
contar aos netos. 

O vulcão atraiu também especialistas 
e jornalistas estrangeiros ao Faial... 

Sim, entre eles o famoso Haroun Tazieva, 
que quando viu o filme classificou os Ca-
pelinhos como o vulcão mais explosivo do 
ano de 57. 

No Faial estavam também especialistas in-
gleses que tinham estado na guerra. Há uma 
cena do filme em que se vê a quantidade de 
pedra, de blocos de lava e de lapili grosso que 
cai no mar e faz muito barulho e repuxos su-
per impressionantes. Nesse momento, um 
desses senhores ficou amarelo e disse: ‘Isto é 
a guerra’. Nunca me esqueci do ar de apavo-
rado desse senhor. 

O facto de ser mulher na década de 50  
teve grande influência na sua carreira? 

Era quase um escândalo. Segundo alguns 
amigos me têm dito, a rapaziada que não ti-
nha nada a ver com a história ia ver os Ca-
pelinhos, primeiro porque era um um fenó-
meno muito perigoso mas extremamente 
curioso e visível e, portanto, era um chama-
riz para toda a gente. Mesmo naquela altu-
ra em que as comunicações com os Açores 
eram relativamente difíceis houve gente de 

muitos sítios que foi lá de propósito para ver.  
E parece que havia moços do liceu que no in-
tervalo das aulas iam ver a menina que an-
dava de calças, o que nessa altura era uma coi-
sa incomum. 

Um vulcão era uma coisa perigosa e uma 
mulher andar metida no meio da cinza de 
um vulcão não era algo que se visse. Os aço-
rianos já me tinham visto andar por muitos 
sítios e de calças também, mas era noutra 
ilha e, como as comunicações eram com-
plicadas, a notícia, se calhar, ainda não ti-
nha chegado ao Faial. 

Passado 60 anos ainda mantém ligação 
aos Açores? 

Sim, pedem-me ainda muitas vezes para ir 
aos Açores. Regressei quando republiquei a 
minha tese de doutoramento, um livro a que 
pus o título “São Miguel, a Ilha Verde” que é 
a repetição da minha tese de doutoramento 
com uma segunda parte que mostra as dife-
renças entre os anos de 50, que foram os anos 
de estudo, até à republicação do livro. (...) 

Nos 50 anos do vulcão estive em eventos 
no Faial e em São Miguel, e inclusive o go-
verno regional convidou-me a ir ao Canadá 
e Estados Unidos, a sítios de maior densi-
dade de população açoriana que tinha ido 
para lá na altura do vulcão, explicar o que 
tinha acontecido nos Capelinhos. 

Embora  a emigração açoriana seja mui-
to antiga, na altura do vulcão houve  muito 
mais gente a ir. O Faial perdeu metade da po-
pulação e houve freguesias que perderam três 
quartas partes da população, não só para os 
Estados Unidos que era tradicional, como 
para o Canadá que nessa altura abriu as por-
tas à emigração portuguesa.� 

“Uma das coisas que mais 
me emocionou  foram as 
quedas de cinza. (...) A outra 
foi o vulcão em si que tinha 
explosões brutais” 


